
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Creuza; D. Terezinha 

(Sr. Wagner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); 

Sr. Pedro Guilherme; Everton Florentino; Sandra; 

Marilda e Daniel; Efraim e Luciana (sobrinhos Noemi 

Moraes. 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline - Tribo Wajãpi (Brasil) 
Hidi (Leste Europeu) 
Pr. Francisco e Rose - Riviera (Uruguai) 

Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 
 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  RODRIGO MARQUES  

Diáconos 

4 5 8 6 . 3 9 3 9   

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  

MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   

 

9H 

10H 

19H 

22 de Out, 2023 I Ed. 43 BEM-VINDO À IPJ! 

Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II ›  

JOVENS ›  

PRÉ-ADOLESCENTES ›  

ADOLESCENTES ›  

BERÇÁRIO ›  

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Outubro 

24/10, 15h  SAF – Reunião de Oração. IPJ  

24/10, 19h30  Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

25/10, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

26/10, 20h  Estudo Bíblico. IPJ  

27 a 29/10 Família – Retiro Casais. Serra Negra.   

31/10, 20h Dia da Reforma Protestante. IPJ 

 ANIVERSARIANTES 

23/10 – Washington Silva  

24/10 – Lucian Vitorio da Silva  

24/10 – Luiz Henrique da Costa Vieira  

24/10 – Raquel Mota Zotini  

24/10 – Taís P. Rodrigues Bernardes  

25/10 – Gabriel Zichel Mathion  

26/10 – Wlander Zichel  

27/10 – Claudete Aparecida dos Santos  

27/10 – Joelma C. Dorighetti Cavalcanti  

27/10 – Vitor Gabriel Bueno de Souza  

 CASAMENTO 

26/10 Adriana e Vilson Cabral da Silva 

(27 anos) 

27/10 Erica e José Pedro da Silva Junior 

(10 anos) 

 LEMBRE-SE! 

 

Acampamento de Mulheres 
 

Dias: 10 a 12 de novembro 

Valor: R$250,00 (podendo parcelar) 

Local: Fazenda Santa Helena – Campo Limpo Paulista 

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

Pergunta 99:  Que regras devem ser observadas para a 

boa compreensão dos dez mandamentos?  
 
Resposta: Para a boa compreensão dos dez mandamen-

tos as seguintes regras devem ser observadas: 

1a. Que a lei é perfeita e obriga a todos à plena confor-

midade do homem inteiro à retidão dela e à inteira 

obediência para sempre; de modo que requer a sua 

perfeição em todos os deveres e proíbe o mínimo grau 

de todo o pecado. Sl 19:7, Tg 2:10; Mt 5:21-22. 

2a. Que a lei é espiritual, e assim se estende tanto ao 

entendimento, à vontade, aos afetos e a, todas as outras 

potências da alma - como às palavras, às obras e ao 

procedimento. Rm 7:14; Dt 6:5; Mt 22:37-39; 12:36-37. 

3a. Que uma e a mesma coisa, em respeitos diversos, é 

exigida ou proibida em diversos mandamentos. Cl 3:5; 1 

Tm 6:10; Pv 1:19; Am 8:5. 

4a. Que onde um dever é prescrito, o pecado contrá-

rio é proibido; e onde um pecado é proibido, o dever 

contrário é prescrito; assim como onde uma Promessa 

está anexa, a ameaça contrária está inclusa; e onde uma 

ameaça está anexa a promessa contrária está inclusa. Is 

58:13; Mt 15:4-6; Ef 4:28; Ex 20:12, Pv 30:17; Jr 18:7-8; 

Ex 20:7. 

5a. Que o que Deus proíbe não se há de fazer em 

tempo algum, e o que Ele manda é sempre um dever; 

mas nem todo o dever especial é para se cumprir em 

todos os tempos. Rm 3:8; Dt 4:9; Mt 12:7; Mc 14:7. 

6a. Que, sob um pecado ou um dever, todos os da 

mesma classe são proibidos ou mandados, juntamente 

com todas as coisas, meios, ocasiões e aparências deles 

e provocações a eles. Hb 10:24-25; I Ts 5:22; Gl 5:26; 

Cl 3:21; Jd 23. 

7a. Que aquilo que nos é proibido ou mandado temos 

a obrigação, segundo o lugar que ocupamos, de procu-

rar que seja evitado ou cumprido por outros segundo o 

dever das suas posições. Ex 20; Lv 19:17; Gn 18:19; Dt 

6:6:7; Js 24:15. 

8a. Que, quanto ao que é mandado a outros, somos 

obrigados, segundo a nossa posição e vocação, a ajudá-

los, e a cuidar em não participar com outros do que lhe 

é proibido. II Co 1:24; I Tm 5:221; Ef 5:7. 

 

 

 

 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  30 a 06/10 * Magno, Marcos, Rodrigo e Adalberto 

·  07 a 13/10  * Fernando, Jose Martins, Luciano e Magno 

·  14 a 20/10  * Marcos, Rodrigo, Adalberto e Ademir 

·  21 a 27/10  * Aparecido, Douglas, Edson e Fernando  

·  28 a 03/11 * Jose Martins, Luciano, Magno e Marcos 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

  

 ESCALA 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR: REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR 

Nesse mês de outubro, mês da Reforma Protestante, temos considerado sobre o tema 

Os Cinco Solas da Reforma. Nas semanas anteriores falamos sobre Sola a Scriptura (Somente a 

Escritura) e Solus Christus (Somete Cristo) e Sola Gratia (Somente a Graça). Hoje desenvolve-

remos tema Sola Fide – “Somente a Fé”, ou a exclusividade da Fé como meio de Justifica-

ção. Tratando da eleição, Paulo argumenta: “E, se é pela graça, já não é pelas obras; do contrá-

rio, a graça já não é graça.” (Rm 11:6). A graça exclui totalmente as obras. O homem nada 

pode e nada tem para oferecer a Deus por sua salvação. A única coisa que lhe cabe fazer é 

aceitar o dom da salvação, pela fé, quando esta lhe é concedida. Fé na obra suficiente de 

Cristo, que lhe é imputada (creditada em sua conta) gratuitamente. 

O Rev. Hernandes Dias Lopes, tratando sobre o tema Sola Fide, destacou três pontos 

importantes:  

1. Somos salvos pela fé independentemente das obras (Rm 3.28). Somos salvos 

não pela obra que realizamos para Deus, mas pela obra que Deus fez por nós. Deus entre-

gou o seu Filho. Ele morreu pelos nossos pecados. Sua morte substitutiva satisfez as deman-

das da lei e cumpriu os reclamos da justiça divina. Portanto, a base meritória da nossa salva-

ção é o sacrifício de Cristo em nosso favor. Tomamos posse da oferta da graça pela fé. Re-

cebemos essa salvação gratuita pela fé.  

2. Somos salvos pela fé em Cristo e nele somente (At 16.31). A salvação não 

nos é dada pela fé na igreja, mas pela fé em Cristo. Essa fé não é apenas assentimento inte-

lectual. Até os demônios creem e tremem (Tg 2.19) e eles não estão salvos. Também não é 

uma fé temporária, apenas para as coisas do aqui e do agora. Muitos confiam em Deus quan-

do precisam de um socorro, mas terminado o problema, voltam novamente as costas para 

Deus. Essa fé se dissipa como uma neblina, por isso, não é a fé salvadora. A fé salvadora é 

uma confiança exclusiva na pessoa e na obra de Cristo. É confiar somente nele para a reden-

ção. A Bíblia é enfática: “E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe 

nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” (At 4.12). 

3. Somos salvos pela fé para as boas obras (Ef 2.8-10). A fé e as obras não estão 

em oposição; complementam-se. A fé é a causa da salvação e as obras são a sua consequên-

cia. Somos salvos somente pela fé, independentemente das obras, mas a fé que salva nunca 

vem só. Não somos salvos por causa das boas obras; somos salvos para as boas obras. So-

mos justificados pela fé, mas provamos essa justificação pelas obras. Por isso, a fé, se não 

tiver obras, por si só está morta (Tg 2.17). A verdadeira fé em Cristo é provada aos olhos 

dos homens pela prática das boas obras. Essas boas obras foram preparadas de antemão para 

que andássemos nelas (Ef 2.10), de tal forma que o próprio Deus, que nos salvou pela fé em 

Cristo, é quem opera em nós tanto o querer como o realizar (Fp 2.13). A salvação é uma 

obra de Deus desde o seu planejamento até à sua consumação. Ele planejou, executou e 

consumará nossa salvação, que é recebida pela fé e demonstrada pelas obras. (ipbvit.org.br).  

Somente a Fé! 

Sola Fide - Somente a Fé 


